
Discurso do Conselheiro Severino Otávio 
Ao receber, na Câmara Municipal do Recife, 

Título de Cidadão Recifense 

Senhore' Yereadorec; 

~1mha~ -.enhora' e meu' -;enhorc' 

P~rmitam que ao, minha, pruneir.1.., palavra, 

a4u1 de,ta tnhuna "ejnm de agradt>c1mentu a todo' 

o., 'cnhorc:-. que compõem e .. t<l Ca.;a. pela outorga 

deste Ululo. c particularmente ao vereador Fred Oli­

veira. que foi <) autor da pmpo<;iç:"w. 
Ante.' de agradecei-lhe,, meu' caríssimo' 

vereadores. pela conccs-;ão uc>.ta honram\. gostaria 

de falar um pouco ),Obre lllÍill, l' Jogo Jeptli'i \Ohre O 

Rec1fe que acaba de me acolher Cllll10 um de seus 
I! lhO\. 

Pcncnço a uma geração que teve o pri\'llé­

!,!lll de \I venci ar dJferente' f:hC\ Je llll\\a hl.,ll)na. 

Y1m .111 mundo prectJ.arnente em 02 de março de 
I Y4S. na mmha querida cidade th.: Rc7em>,. quando 

a hurnanith1dc o,e úigladinva naquele epi,lÍUIO de tri'­

te mcmoria. que fui a Segunua Grande Guerra. 

Am 14 ano~ de Idade. l<í -;c ia cu para o 

muntcíp1o de Gar.mhuns <,cr mai .. um discípulo. nn 

tradicmnal Colégio Diocesano. do rigor moral e 

tnteleclUal do monsenhor Auelmar da Mota Yalença. 

O meu namoro com o Rcc1fe 'o ma ~>C dar 

em 1962. quando aqut cheguei como retirante para 

cur,ar o 'egundo !,.'Tau no Colégio Patlre Fchx . 
E a'>~tm. mem d1v1dtdo entre a capttal e o 

"grL''>IC. fu1 licandll um pouco aqlll. porém com o 
pen,amento também lá. Bacharelei-me em 7 1 na 

Facu luade de Direito de Caruaru. Fui c~creven te de 

canóno. profel>SOr e depoi' dtretor: revelaria 

finalmente a minha \'ocação para a viua púhlica. 

Fu1 eleito para Câmara de Vereadnrc' e para 

preleiw do Municíp1o. na memoravcl campanha de 
1972. 

Naquela época. como ~ahem todo\ o' 
l>enhure,. vt víamo., um período de re,trinçõe!. à c; 

liberuade~ públicas e tndtvtduak Eu, embora fosse 

filtado ao partido que su~o.tcnl!lva a'> for~·as política\ 

vnoriosa ... na Revolução de 64. jamais transigi com 

a ' tolência. a falta de liberdade e a censura. Por isso 

me,mo. graça-. a Deu.;, eu estou em pa1 com a 
minha con.,c1ência. 

A frente da Prefeitura de Be1crro\. procurei 

fa7er tudo que eu entendo ucva 'cr a ohng<tção de 

toJo c qualtjucr admini ... tr.tuor público. uma ge-.tão 

democmuca. tran-.parente e part1c1pauva. 
Voltei para o R ecife em 77. 1á na condição 

uc ex prcfe1!0. para dar o;cgu tmcntn à TrUJCtoria pcb 

lJUUI cu havH\ me inclinauo: a vida pública. 
A4ui eu fui delegado de menorc~ c diretor 

ua Secretana de J u'>tiça. 

Já me .-..entia naquela ocao,iãll um 'er. idor 
púbhco reali1ado. Alguém lJUC Já tivera u nponuni­

daue ue 'e r.: ir à '\Ua terra. como -.ercador e depois 

prefeito. 
Ma~. meu" caros am1go~ vercauore:.. a 'ida 

pubhca c urna cmxa de 'urpre-.a,. Às vete., n gente 

411cr -.cguir por um caminho e ela no~ condu7 por 

mllro, qua~e que compulsonamcntc. 
Fw preci!>amentc 1~10 u 411e me aconteceu 

em 7X. 
Convocado inicialmente pela minha terra. c 

dcpoi' íncenuvado pelos amigo:. •I ~:and1uatar-me a 

uma (.adeira na A~>semblcia Lcgl\lauva do E'tudo. 
m:eirei de pronto o de:.afio. 

Fui eleito ne!.se ano e dcpo" reeleito em S2. 

Em meu' oito ;mos de mandato. conhccJ 
pes~oa' formtdávck Tive a honra. por exemplo. de 
privar da am11ade uo deputado c~tadual Owulc.Jo Ra­

hclo, de o;auc.Josêl memória. De cxen:cr a vice-l ide­
rança na A\scmbléia LegislatiVa de,.;e homem 

público íntegro. 4ue orgulha todo o Pcmambucn. 
que e o prcle1tu Robeno Magalhãe,. 

L. como delegado da Assembléia Legblati­

va. parltclpar da última eletçau 1nu1rcta para 

prc\ldente da República. em 15 de J<llletro de 1985. 

votando na chap<t da Aliança Dcm(lCr:ítica que 

elegeu Tuncredo Neves e Jose <:>arney. 
Fntüo. depob de todo'> es),CS cp1sóúioo;. a 

que mais poderia ru,pirar aquele JOVCI11 c'tudanlc de 
Be7eno:-. que vtin para cá em bu~ca de -.onho~? 

235 



Ah,olutament~ nild.t. 
r-.1.1' ai. C<•nfi>Jillt' tlis,emo' no inkio. n 

homem púhlu:o digno de\tl' nome Jalll:tl' é Jono tio 
\CU dc:-llllll. 

Em mil noH·~entn' c oitcnt:t c ,ci,. quando 

c''"' a prc,tc' .1 condu ir o meu 'et:unJu mantlato Je 
dcputad''· n gowmaunr Rnbcno \1agalhãe' me fel 
um cnn\ llc para mtco:J<~r o Tnhunal de Conw' Jn 
E\tado. r "'' 111\tllll içãll ü' \'t' /t'' pouco cnmpreentli­
J<t. l}UC pre•aa tanto' e rcle,·antl's <.cr;i._;,,., a ut>mo­
aacia c ao hnm u'o Jm n:cuNl\ püblicu'>. FUI seu 
Vlcc-prc.,idcntc. pn:,1tlcnte c corregedor. E Jo ~t:u 
quauro tl'Cnl~''· \ cnneç,io Jn, 'cu' lllll'elhc1ru,. A 
'ua import;inua para um rt:J.!Ime tlemo..:riitico. em 
que m inh:re,,c, da populaç:iu devem ,ohrepm ti 

ljllill\l)LICf Olllrn-.. 
L\sa foi. llli.!U' 'enhort''> c tmnhas :-.enhora'i. 

em l1nhas gerai,. a 111111ha traJ<.:Iúntl pública elll ratão 
da qual. :o.uponhn <l).!llr:l. l.!'lta Ca:-.a outorga-me hoje l' 
honnl\o tftulo tk c 1dadno. 

Pcdma hccn\a .1 lm.l"' para falar um pouco 
lia\ minhas imprt:s\\ie' -.ohrl.! e:-.ta bela cidade 
maumia. E''" Veneta hr:hik•iril t:antaúa e decantada 
em \ er'<" fl\11 poet.t' tk toda' a' Jdadeo;. de toJa..; a-. 
ra.;a' c Jc tod;" "' hngua .... Aqui nC\Ia Ca-.a de Jo-.c 
J\lari<~nu n:llll'\."tem lmnteira' dl! partido-.. 

1\ll,i,, fat p;sne da tradi,·:t11 Jc tudn., ,,, 
paii;H11Cntarc' 'cnmdaJÍ7ar ideoltlgia-.. intere'"·" 
individual' ou ÚL' da"c. O que -.e le\"a em cnnta é u 
inslltlii\:Ío \ \ untaúc cnkth a. A reprc,cnwçàn po­
pular l"o é o lJIIL' d;í liu\·a ü instituiç:io e o que cn­
gr;IIJdece n' ... eu' uuegrame .... 

Joaquim '\ahu..:o. o pcrnamhu..:ano mai., 
ilu'.lrL' do 'éculo pa ....... tJu. traçou em página memor;i­
Vl'l o que 1<~1 a hl'lt:LJ do 11\l\\O torrão '"Em primeim 
lugar'", d1"e L'le. ·u wu ljllt' mud01 .t cada tn'tante. 
Leve. puro. -.uaw. Onde a' nu\en' parecem ter J'>a'. 
Ol.!pob., o mar verde, \lhr,ítll. lum cno\u. A' are111' 
tép1da-, l' t:ohertas Jc rl'lva. .... ()~o, Ctlque•w:. que ~e 
erguem. de \1111 bnlho met:ilico e dow·ado, com que 
parecem ao l<)nge ~:ICUllir <I'> nuven' hranc.:as"". Nc ... lc 
torrão pernambucano lllf(nu·-.e a IlHa pela inde­
pendêm:ia. De que todo-. ncí' no'> orgulhamu' muítu. 

Tob1.1' Bant•to. que cmpn:,ta o 'eu nome a e-:.;;c 
templo tmgualüvt:l do \Othcr jurítlicu. lJUt' é a FaculúaJc 
tk Di!'l'ito. aqui :111 laJo. an ~·he~ar ao Rcc1fe em 1862 
)l\:rt:ehcu J~· inwdiat11 a '"a 'ucaç;io liheraJ. O -;cu 
mc-.gutáwl manancial de idelih. \ sua jnl.·ompar.ivcl 
belt:ta nat11ral. [ a ''muou com e'-.c' vef'o, 
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·'f il cJdadt• valeniL' 
Bno ua ahiva na,·ão 
<itlht:rha. illl'..trt'. candente 
Como uma unen ... a c\ph,,ã,, 
De pedr;c. fcrru e hru\"ura 

[),. aurora. dc ll>rtllll,llta 
Dt· l!híria. fogo t' lnucur;~. 

Quem ~ lJlll' Jlw pol' a m;uo .' 
<:ic cu. lllt'll\ cari"lltlll' \'ereadore,. já me 

l'mNJcm\a reciten ... e. hoil' p ... ,,o a imcgrar tamhém 
o l'tll do,qut· 'e tom..ram. pela \ ont.tJe J,,.. -.cnhore .... 
tilh11 de fato dL'''" te na ·re-na aht•n~tuada Ut: i\ f anue! 
Bamleira . De Cillhen,, I tt"llt: l' JL· Jnaquun CarJot11. 
Da pcrnamhucan"'"tl.l Rua di! ;\umra Do Ca1.., ue 
J1he \1anano. Dn' fnnL'' dtl Brum c Ja, Cinco 
Pnnta,. ondt• o lll<tl' p<lltinla de todm. o' palril>la" 
rernalllbiiC<IIlll' !'rei Joaquim Jo .\mor Di\ino 
Caneca. fui ;m:abutado no all<U d.t P;ítria. 

l"t•rra aht:nço01da de C1.:cr,, Dta,. um Jo, 
lllillllrC\ ptnlllrl'' dc .. tc \Cllllo Do reatfiJ uc Santa 
ltabc:l. Du ~kn.:ado LI~: )iio Jmé Da pn11a Ja Boa 
\lw,gcm. Da' Rtuh ela Saudade. do S\h'cgo c Ja 
Angustura. Do Sol c da Hurmunta. 

1-! c-.tc u Reei rl' do meu 1cmpo. que aprendi 
a amar c adnunu c lJlll' a part11 Jt:,la tartll' inc ... qu..: ­
l.Í\ el Je 20 de nll\e111hro de IIJI)7 p..,,.,a a mor<tr 
t.ldlmtivalllt'l111.! tlll 111<11\ profundo dto meu ~:oraçiit>. 
Sou p;lrllcularnH.:nte ,!;lato <t \'o,..,a E"\celfncw. ve­
reador f rcd Olnetra. por ter "llê!cndn ao' 'eu' pare' 
a ~:oncc-.-,üo Jc,ta honraria . 

A~t.tdcço tamh~m ao pre .. itlente Romildo 
Gume' e ao' c:omp.t~:•ntt'' Ja llll''a Jirctura. enfim a 
toJo, aqul'k' qut' dcliJtr,un 'ohL•r;maml·ntc me la-
7er a mllmga de,lt' titulu Coll\'CJll'iuo' de que. cn-
4ll<lllto for 'iHI, nitu o d~:,Ju,trarei em momento 
algum. 

Agora. tlllt: .1:í po"o me C<HJ\Itlera• ciuadiio 
recif~:n .. e. go,tan.t de dh iJir c'ta honn:nagem com 
meu p;u Uhtr,tjara R.tpo ... o. com minh.1 mãe 1\..laria 
de !ou rue .... Je 'auu"'" mcmoria. ~om minha e'pnsa 
Man •. l Mamillle ..: t'ont o' meu' ltlhm. Roungu 
Ota\ io. t:l'lirajara t\eto Cill\t:l\'0 1-ft>nrtqlll' e F!Jvm 
Mana e com o meu um:m lfbtrajara Filho. ""Bln­
nh,t"". cup \ida lo i l'CJtada prematuramente por obra 
t' gra\·a Ju, dL·o;í:;nw~ Je DL·u-.. t:mn '' Sport C'luh Jo 
Rt:çife. uma d,,, p:IIXt>l'" dt• minha vida. Lom o' 
meu' cnnlt'rrilnco' de Rt·ter ro~. grandt·.., i nccnt1 , ·a­
dore' t.lt• minha' 1tlll puhlil'a. e com lodo'> o~ rectlcn­
'"' 411e lutaram e mnrrel'alll pcla lthcrdade 

E. pa1 a ll'rntin.tr. lllt'l" iJu,trí'o\imo' 
conndat.lo .... L'U c\altar..:i .1 minh.1 Cidade do Recife 
com C'>la célchn: interruga.;ilu do jtlntali,ta Aníhal 
Fernanuc .... rnoti\o d~: llf),!Uiho U(' toJo, no ... : menu~ 

Je meio século. fa7 tró rcvoluc;oc ... hhcrtaria,!'". 
\lullo ohrigado. Rcctk 

.\lullo uhn!!allu 1amhém. tlu-.tre Câmara Je 

\·ereador"'· 


